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O Neves e ela

- O que é que você está assistindo?

- Futebol... não está vendo?! É brincadeira!

- Já começou?

- Pô, mas que saco! Pega lá uma cervejinha pra mim, vai?

- Está bem.

- Traz também uns breguetes!

- Não sei se tem... vou ver.

- Tem sim, eu comprei ontem! Só se...

- Se?

- Você andou comendo sem a minha permissão, é?! Ai, ai, ai!

- Não comi nada...

- Ai, ai, ai!

- Juro, não comi.

- Então, traz!

- Queijo?

- Salaminho... Vê se não corta muito grosso, hein?

- Tá.

- Nem muito fino, hein?

- Tá bom.

- Cadê a cerveja?

- Peraí...

- Não pega no meio que congela!

- Eu sei...

- Pega bem em cima!

- Eu sei...

- Ô, ô, ô, não passa na frente da tevê, não! Que mania! Parece que faz de propósito!

- Desculpa.

- Tá, tá, agora vai, vai, que eu preciso ver o jogo! E vê se não me incomoda, hein?!

- Querida...

- Você é bobo ou o quê?!

- Poxa...

- Vai, desembucha, Neves, o que é?!

- Vou lavar a louça, se sair um gol aí você me chama?

- Chamo, Neves, chamo! Agora vai, vai...
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Ela e o Neves, num outro dia

- O que é que você está vendo?

- Futebol...

- Futebol?! Mas que dia é hoje?

- Sexta.

- Sexta?

- É, sexta. Que é que tem?

- Posso saber quem foi que te falou que sexta é dia de futebol?!

- Quem me falou?

- É, quem é que te falou?

- Ninguém... Eu fui mudando de canal e...

- E?

- Achei esse jogo...

- Ah, achou, é?!

- Achei.

- Parabéns, Neves, parabéns! Só que...

- Que?

- Está na hora da minha novela, só isso! Entendeu ou quer que eu desenhe?

- Puxa, é a final da liga japonesa...

- O quê?! Liga japonesa?! Eu não ouvi isso, ouvi?!

- É... Kashima...

- Ka o quê?!

- ... shima...

- Muda pra novela!

- Mas...

- Nem mais, nem meio mais! Novela!

- Mas é a final...

- E o quico?

- Quico?

- É, e o quico?

- Que quico?

- Quico tenho a ver com isso?! Muda pra novela, pô!

- Deixa eu só ver o...

- Me dá aqui o controle!

- Você podia...

- O controle!

- Está bem, está bem...

- Ei, ei, aonde você pensa que vai, posso saber?!

- Uai, vou sentar e ver a novela também...

- Como é que é?!

- Que é que tem?

- Que é que tem?! Você ainda pergunta?! Não acredito, juro que não! E lá homem que é homem segue novela?

- Não segue?

- É claro que não! Agora vai fazer alguma coisa que preste, vai!

- Tipo lavar a louça?

- Pelo menos isso... Vai, Neves, vai, sai daqui! E vê se não me incomoda, hein?!

- Querida...

- Pô, mas como você é chato, hein?! Fala, vai, que é que você quer agora?!

- Quando mostrarem quem é que matou o Carlos Felipe você me chama?

- Chamo, Neves, chamo! Agora vai, vai!
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Um amigo e o Neves

- E aí, Neves, como vão as coisas?

- Empurrando com a barriga.

- Ih, aí tem... Ela está aí?

- Não, saiu.

- Então, podemos conversar sossegados... Me diz lá, meu chapa, o que é que está acontecendo?

- Sabe onde ela foi ontem?

- Onde?

- Você não vai acreditar...

- Vindo dela, acredito em qualquer coisa! Onde é que ela foi?

- No boteco do Lourenço...

- Do Lourenço?! Não acredito!

- Psiu! Fale mais baixo...

- Pô, você sabe que o boteco do Lourenço é...

- Eu sei, eu sei... E chegou trançando as pernas...

- Bebeu todas, é?

- E de tudo!

- E o que é que você fez?

- Que é que eu podia fazer?

- Você é o homem da casa, Neves!

- Não sei se eu tenho mais certeza disso...

- Como é que é?!

- É isso mesmo... Aqui o sistema é bruto...

- ... e o processo é lento, não é?!

- Cara, se eu te contar tudo o que eu tenho passado, você vai chorar!

- Você tem que se impor, Neves! Se não a mulher monta...

- Essa já montou.

- Então, ferrou!

- E olha que eu tentei de tudo! Não dá, ela é...

- Psiu! Peraí, você escutou?

- O quê?

- Barulho de chave na porta... Danou-se!

- Não é daqui. Deve ser o vizinho...

- Não, não... Eu ouvi... Deve ser ela... Eu já vou!

- Está vendo?

- O quê?

- Até você tem medo dela!

- Não é medo...

- Sei.

- Juro, não é medo, é...

- Fique tranquilo... Não é ela.

- Como é que você sabe?

- Hoje é dia de sinuca... Ela só chega às três da manhã.
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Ela e o Neves

- Ah, Neves, antes que me esqueça, usei o seu cartão.

- Meu cartão de crédito?

- É lógico! Você queria que fosse cartão do quê?

- Pra quê?

- Pra que o quê, criatura?

- Pra que você usou o meu cartão?

- Mamãe vem passar uns dias aqui com a gente.

- Vem?!

- Vem, ué! Por que a pergunta, algum problema?

- E você usou o meu cartão para pagar a passagem de ônibus?
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